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Agostinho 
lexicógrafo 

Barbosa: o segundo 
da língua português 

latina 
Por ]usnno MENDES DE ALMEIDA. 

1. De Agostinho Barbosa, Vimaranense, lê-se no 
abade de Sever (I, pp. 54-59, da ed. de 1930) tão extensa 
noticia biobibliográfica que nos dispensamos de repe- 
tir aqui dados já divulgados. Barbosa Machado é de 
tal forma minucioso que nem sequer esquece a contro- 
vérsia com aqueles que atribuíam ao jurista Manuel 
Barbosa, também de Guimarães e pai de Agostinho 
Barbosa, certos, livros de Direito, impressos em nome 
do lexicógrafo, e da qual se faz eco Fr. Bento Jero- 
nymo Feijoo, no tomo IV, disc. 14, n. 11, do T/Jeatr. 
Criá. . 

Os erros mais salientes de Barbosa Machado foram 
até corrigidos por Inocêncio no tomo I do seu Dicio- 
nário, pp. 14-15 da ed. de Lisboa, 1858, como aquele 
quando diz: ‹‹...ainda não contava quinze anos, publicou 
hum Vocabdario Portuguez, e Latino igualmente douto, 
e facil para a instrução"da Gramatica Latina.››, quando 
é certo que contava vinte e um anos. Como passos fun- 
damentais na biografia de Barbosa, indicaremos o nas- 
cimento em Guimarães, a 17 de Setembro de 1590, 
a saída do Reino em 1640 - - porque desafecto an duque 
de Bragança - - e a morte, em 19 de Novembro de 1649, 
no reino de Nápoles, sendo então bispo de Ugento (*). 

(1) A Câmara Municipal de Guimarães editou, em 1953, 
um Catálogo da Exposição Bibliografim de Autores Vimaranemex, 
no qual os organizadores (Alberto Braga e Mário Cardozo) se 
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O Leitor poderá dar-se conta da obra prodigiosa, 
em extensão, de Agostinho Barbosa, se dissermos que 
temos notícia da eidstência de cerca de 40 trabalhos, 
entre impressos e manuscritos, na grande maioria de 
possível consulta na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
e alguns deles representados por grande número de 
exemplares, como é O caso da De offiøio eu potextate Epis- 
mpi tripartira desôrzzfiio, com 16 exemplares de várias 
edições. 

Do Dictionarium Lmitaniao Laíinum, a que Inocên- 
cio atribuía alguma raridade, há quatro exemplares 
naquela biblioteca (L. 3126, 3127 A., 2334 A., 2335 A.) . 

2. Agostinho Barbosa é o autor do segundo Dic- 
ííonarium Lusítaníco Latino impresso em Portugal (2), 
e do qual se fez uma única edição. E não deixa de ser 
curioso registar que, após a edição do Dícíionaríum de 
Barbosa, ainda se reeditou o Dictionariufiz Lúíino-Lu.ri- 
taniøum eu uive 1/erra Lusitano-Latinum, de Jerónimo 
Cardoso, oito vezes, respectivamente em 1613, 1619, 
1630 (Lisboa, Pedro Craesbeeck); 1643 (Lisboa, Lou- 
renço de Anvers); 1677 (Lisboa, António Craesbeeck) ; 
1614, 1695 (Lisboa, Domingos Carneiro); e 1695 (Coim- 
bra, João Antunes). 

Tudo isto poderia indicar que o Diôƒionaríum de 
Barbosa não teve bom acolhimento, porém a razão 
parece-nos ser outra: Jerónimo Cardoso foi autor de 
três dicionários; o dicionário de Barbosa substituiria 
o Dictionarium ex Lusítanim in Latínum sermonem, de 
Cardoso, mas nunca o Dictionarium Latino-Luritanícum, 
do mesmo autor. Ora, SC desde a edição de 1570 (Coim- 
bra, João de Barreira), os dicionários de Cardoso pas- 
saram a ser impressos num só volume, é muito natural 
que o público lhes desse preferência. 

referem à vida de Agostinho Barbosa e às obras existentes na 
biblioteca da Sociedade Martins Sarmento. 

Mais recentemente, ocupou-se de Agostinho Barbosa, oanonisto 
português, Américo do Couto Oliveira em artigo publicado no 
vol. II, pp. 1-46, dos Aufƒätze zulu portugiexiscben Kulturgescbíobte 
(Monasterio - Vestefália, 1961). 

(2) Cf. o nosso trabalho O Primeiro Lexicógrafo Português 
da Língua Latina: ƒeránimo Cardoso (Lisboa, 1958). 

I» 
\ 
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Rosto do Dietionarium, ex. do Legado do D.or Leite de Vasconcellos. 

(Fac. dc Letras dc Lisboa ). 
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Parece-nos justificar-se assim a razão de uma só 
edição para o Dictionarium de Barbosa, e das sucessi- 
vas edições para os de Cardoso. Quanto ao mais, diga- 
mos, desde já, que em nada consideramos o léxico de 
Barbosa inferior ao de Cardoso. 

O primado editorial- dos dicionários de Cardoso 
nem sequer viria a ser abalado verdadeiramente pela 
Prosodía de Bento Pereira (Lisboa, 1634), como vere- 
mos quando, mais tarde e em novo trabalho, nos ocupar- 
mos também deste lexicógrafo português da língua 
latina, o terceiro na ordem cronológica. 

3. O Dictiofzarium de Barbosa contém, além da 
habitual página de licenças do Santo Ofício, o texto do 
privilégio real, para exclusivo de impressão, conce- 
dido a Frutuoso Lourenço de Basto, e uma carta-dedi- 
catória de Agostinho Barbosa a D. Prudêncio de San- 
doval, bispo de Tui e cronista do rei de Espanha, na qual 
expõe as razões que o levaram a empreender .a obra, 
os dons .que ornamentam aquele que elegera por patrono 
e protector (inaudiía clemencia, inusitada man.ruetudo), 
de família entre as mais nobres de Espanha, da qual 
recorda Diogo Gomes Sandoval, Diogo Sandoval e 
«em nosso tempo›› D. Francisco Gomes Sandoval. 
Mas, de todo este texto, o que parece mais válido é a 
afirmação de Barbosa, ao considerar o Dictionarium 
como ‹‹primos studiorum meorum fructus», primícias 
de seus estudos. 

Das palavras de Agostinho Barbosa «ao leitor››, 
convém salientar também: o autor apresenta o tra- 
balho como um fruto dos estudos que seguiu na juven- 
tude . e justifica a edição com o estímulo dos amigos, 
apoiado na revisão e correcção do léxico, efectuada 
por Gaspar da Costa, professor de Latim. 

As duas páginas seguintes são preenchidas com 
epigramas de Salvador da Costa pAlmada, em louvor 
do autor e do dicionário, do vimaranense Diogo Golfas 
e de Simão Vaz Barbosa, irmão do autor, o qual por 
ele é contado entre aqueles que «não morrerão inteira- 
mente» (Nem nome tollem' seria futura t a u ) ,  e, final- 
mente, do mesmo à «juventude estudioso››, que deseje 
aprender a língua do Lúcio, e à qual aconselha compulse 
este livro, noite e dia, como o melhor entre os melhores. 
3 
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Lufitanicola‹inum.' 3 

lindflicia. 

Bol'd‹oâ]cfd.d: faná: 

Bourgzncid dc Fun$-1. 

Bou8a,Iog.dc ¡*ou 

Rcnclfun. 
malaui . i 

Banca .Iog.do. Reúno de Valença. 
Blinda. 

Bdiu¡» il: dc lula. vclíuz. 
Bolonlu,ud.da Mcfuzl. BONONfi‹ 
l3om,cid.du R‹yno dá Tunes em Africa. 

Hlp¡1o,vcl Hâppo uglus. 
8onuo¿Iln,cid.¢‹ Séria. Apollonla. . Budigzla. 
Bongo do S.S‹pu1chlo,log.d‹ luI¡a.BcIIII$¡I. 
Borgonha Ducado de Alemanha. 

šBulgun‹.Iu. 
Bourlx . 

Borrar,P:ou~da Aíyns. Adlabcnl. . Vatu . vil Fui. 
Bouu‹:cz,v\la d‹ Anilo. vobnu. 
Boulg ‹m b:‹1!a,v¡h de fungo. 

forum S‹gu¡cl¡noluln. 
Braço d: $.lo:ge,‹ll:cy‹o da pane de Af1IÂ 

kklicfponxus. 
B0â8:,cid.d: Foi. 
Bu3an§›,cId.de Por. 
Bnndlclo,cid.d‹ Ialii. 
Br¢lT¡.clJ.d‹ lulu. 
Bmn(on,log.d‹ 0lan¡¡. 

7¡r81MI:. 
Bugia.c¡«I.d¢ Africa . 

I.oI,lrcl colo | 

Auulcum. 

Bracban Augufln. 
Celiobriga. 
Brunduhum . 

Brio. 
Brlgandã , vel 

N‹¡=InnI¡r:, ali: 

Pnnmnh, 
Afúcn minor. 

VÁ-flcfanici. 

I czfzm. 
BuI8Ma,Plou.d‹ Alemanha. 
Bur‹Ia.c‹m pane du Aüutha. 

Banlulu, 
Bu:8:s,c¡d. de Funda. 

Hcfpcrla. . 
Blkcuzfiel 

c 

Flauäobríp. 
Vi¡dubcfc.l,v‹l 

B;4ilicu:.Prou.d: Iulia. Lucauiz. 
l›.ll¡¡‹›¡~ourr.on,Ríu da orce. 

Eulcus. 
Ballu,‹id.do Reno dá Tulnctcm. 

B ungbulá. 
Bau‹n,Dncado de Akmnnbz 
Bcdo-:.R¡o de Africa. Tnmuada. 
Bc¡1,ciJ.d: Pcnug. Pal lula. 
Bqzf d‹ LÃ::ncl,vna d‹ Andaluuia. 

N€\1:¡iz,v€l BIS;-su. 
B¢h!c.›çu,v¡1a de AndMnia. 

G.lhc:€,:nlIquu¡u. 
B:I5r¡do,cul.do Rzyno óc Vngríz. 

Alba Grzcmvcl Tzurinum. 
B‹IIna,tl1.d¡ hlcilinââ C2f2I'€. flúilppi, 

vi Paná:s,v‹I cwfuca Pmcadis. 
¡<Iu:d‹:.cid.da Mona ‹m Grécia. 

HÃ:lls,vcl Elia. 
flenafco,Rio cá lralla. . 
Bcmu‹nI:,vlh dc Caflcla. 
B:naueme,log.d¢ Ponugni. 

Aridum przzorium. 
!!cnaucmo,‹id.de IIal¡¡~ Mllcucmum. 
Bcnauu,vila de Angâo. Bumba. 
l.lmg›lâ,R:yno da Indica. Gangaúdafü rego. 
.Il¢n$1l:i‹.id.do mesmo R:yno Brancura. 
8:mn‹¢nd1,cld.do Reyno de Fá. 

Baba .vel lula campeflxh. 
8c:b‹ri:,?lou.d: Africa. 
B‹vgl,vll¡ de Aiagio. Bcfglnlum. 
Bulangamila dá Calleh. 
B‹rlcngu,ilÍ1ls da COR: dá Pcfwz. 

Lmdobrix. 
Bcrniopiddc Abu. 
8cfl¡‹:s,‹id.:J: dc França. 

Bctflrx. 
Bug{Toàs,Rlo do Reno de VaIm$i. 

Bcwllo . 
.Bclancos,vih de Gdiza. 

ganllum- 
B.‹:a,cld.do Duudoãc Auflrü. 

Bnollium. 
Bllbaowila de Bife |. 

Bié:bcf‹n,vl!l «....rã.. 
h Vlfutila. 
míançon .cidade Fungá. VcfoolIum.;-w 
lhfano Rio de ln lia Tifcrnus. 
l5¡ikI)I.l'rou. 
¡$¡zcI 1.l.cId.d: Afnn. 

mim 

de H‹¡'p¡nl'l.l. Canlabria . 
rnicamrl Bincnn- 

C Abo de Spicbcl cm Poltug. 
Bubarlcum homem. 

Fhuium ln- Cabo dá são Vkmcc no mcfmo. 
Sacnlm homen:- 

Cabo dc F¡ni(t‹m,cm Gnllzu. Arubtüwcl 
NÓ:f¡um,vcI Cddcum Pior. 

Cabo Vcld: na cofre d: Guiné. Hdpcricum, 
vcl A.›finzm~m Prom. 

Cabo da Bo: cI]›c.nnça na fithioph. 
Hc!'pcl¡om‹ns,v‹l frota M'r¡c:. 

Cabo de Morin no mu Mdíniralico. 
l~clr:li.l Fromonc. 

C.\!1‹› de ca¡bon‹to,no má:Ímo. 1 ç¡Iid‹mum frómom. 
I 1 Cabo 

Pág. 3 do Dictionarium aliquarum regionum, ciuítatum, 
et oppídorum, etc. 
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Lufitanicolarinum. 

Afilu¿Hz ‹...p 
;.TuÍc 

I 2! A Ante S 
Maré uznquilluur oIco.Pl¡n.I¡b.z.c.1o3. 

Trâquflllus,z,um,a‹Iic‹¶.Clc. 
.Quc¡ul,a,u m,pe. prodúaomeu cá 

pmicipiz›,C|c.z.TuIcu1- 
Q¿k¡|flÍlnus,.\,Ilm,p.c.adic&-Cic.6.Vcn' . 
Placldul,a,um,p‹.c.a‹Il:d. Cic.z. Tufcul. 
$‹duus,a,um,l›‹n.pIod. PuWclp.fiu‹ no- 
men C! pamclpio,v¡. 
Ammø fednúorc lcribcrc, Cio. Au.Iib.8. 
‹v¡1*-l 47. Vuk 5‹‹:¿d1 tnfi. 

¿fio‹‹¿›4d¡uor.r:. Q!¡‹¡è,l›:n.c. a‹.Iu‹fb.Ck.d‹ 

mau. Allu'‹›nomu,:, Valá ii 

Au nlrn Pct gylum.Per cilcuimfa. 
Arøh‹¡u_Ty mpanu-u,i. p:n.¢orr; 
Tóngr 1uh¶u. -Pular: tympanum. Tympa- 

nuo,u.s.›=:on.in Au5uflo.cap.68. 
Aróúju. obrundofls. Terem. Add¡›h.l .:. 

pc 
SÀ‹y.§. vel, Lsgula Íbrêloria. 

Aun: na gulb0t4. Ligulz uma1z,I,zra:z, 
Sm gulbcll.L Lígulç cxârmacz. 

,luar ui Una. sningo, is. éonÍ¡r¡n8o,¡l. 

Phorm,A6u I.Sa:nI. x 
Vcl.Molz afmru. 

cap.: I . 

A Ante S,& T 1:6 
C¿¡l¡dnus,p‹n.c.czIlIdimis,Cic. I . Oflic. 

A¡¡nll¿n.AI:zologul.l.pcn.c.C›c.4.V‹r:. 
Aifrglgšíø. ARIoIo5¡¡,Z,CiC.I .d‹ ONI- 
A./lr.Iø¿u g-* . 

Rauden cm. 
A ./lrJa,a!lz¡1 ugrl,u Inøflu. Infclix, infclícís, 

p¢n.prod.adi¢d.(.;xc.7.Vcn. 
Intl»nuna1us.a,um,l×n.prod.adi‹&. 
omfonunalü Í¢n‹mzTcl‹nl.Eunuch.:.¡.. 
ouro! ¿:{c›¡, Exfrøfi 

Afludø Conipnanoflcl coniutzno ii puni- 
scncfl. cIcmxcl dar num alicuius . 
PIacldè,p:n con.1áucrb.Cic. 4 Nor. 
Scdal¿,pcn.¡›:od. aducrb.Clc. x .Tufcul. 
TnnquiIIê,aduc¡b.Clc¢r.;.TulcuI. : ' 

finuy. L:-s,cti¡,pcn.prod.Tr:oquillisas, 
p. c. :un~.luí-lílâm. Cie. pra Mamara, a 
Iib.1 .dá Om. Vide santa. 

¿fil£n.S¡b¡Iul,i, p‹n.cor.L¡ui.§ .bcll.l*unic. 
¢.,fi f á  Jus: $¡bllul,l,um,l›c.col. ndicü- mum lib.4‹ 

Vug.;.Gcorg. 
Ajfqfv. Afpcthu, ul.ci¢.6.VcFt.4.Audcm . 

a álibi. 
.^f]‹r4 ‹ouƒ¡.Afp‹r,aI'pera,sfpuum,pen.cou.~ 

$ube:,¡'cabn,Ílc:l›rulu, aducâ. 1 

VW,pc¢¡us fcabrum.l.i‹. 3.TuÍcul. Cic.6.\'¢n. 
¢\}‹nq. Alp‹r¡us,pco.con.nfpz:¡:ail.V:, 4 AI-I‹‹fi.Li5ub,z, .cnr.Mu-zial. I¡b.:. luueuà 

aÍpc1'IIas vlatum,ÇIc.9.PbIIIp. 
$‹ab‹ili‹s,ci.Colum.1lb7 cá?.!. 
$cabrI‹iz,:,pIm.llb.1b. ‹ap.7 . 

Aí]mu:m.Afp:rÊ,p‹n.‹oct.adu:tb.Cic.pm 
Plantio. Scabrè, aduublum u V¡non‹, Áu¶u¡n.A:uÍ:xli¡uhllus. 
kg non cl! Clcctonunum . 

Aj‹n.r¢¿zz. AÍp¢ro,l!,pcn.¢-Vil'g.3uEn:id. 
Columcl. Iib.8. cap.5. 
Eufpexogs, pcn.con, OuidJib.5.Mnam. I 

Aflc J: !¡»;¡,nl Já dá¢rlo,¢u lr nnƒu ƒntlhuu. 
HaÍlilc,lfi,p‹n-pfod‹ 
Halhli innixus,Cic. pro Rabino. 

Àfllln mzfl. AÍlums,n,um,p‹n. prodâdicfi. 
\£¢rÍu‹us.1,un:.p.p.(.aIl:dus.:,um,pc.col. . 
Vafcr,v¡f|a,\'4Í¡um.Mali|iofus,z,mn,adic- 
(Nua. Omnia apud Cxcuoncm 3. Oflic.& 
3.dc Nuur.Deor. 

Aflurnunu.AÍlu:è,pcn.prod.aduc:b. 
CaIIIdE,¡\‹n.cofr.aduerb. 
V¿fl%, Vcrfurè, ¡:‹n.prod. aduelbua 
apud Cio. uan: Íutri lúh. 
I~Ilcco.4.V¢n.x nl: C 

J1hui¢.Allux¡¿,z,cic. 5. Oflic. 

. 
idmnia 

I .  €PÍN.2.PI'0 
lar Om. 

Au 'e/Zu przpoll:rè,pen.con.¡du¢lb,c¡ç_4, 
Acadcm. 

(.,./. n njšu. P1zpoflcru$,l.um,pc.c.:dI:&. 
V‹.Przpoflcri ubellm¡.C¡c.CnÍfio 1lb.I I . 
cpuÍ\.l7.m peru vcrbls cpifloàt. 

Suƒqh Â: )ia. ln tá Írigidilfinu cdérc ,ln 
IS:ru:n‹illim: Íngér: . Autor ad Hercu- 

4lfaƒ`.‹I.FoÍlIlcnà,:,|›:n prod.PI:ut.CaÍin.1 g. 
Á¡Jøu.Pi{hInum,I.p‹n.prod.vcl Piflfinaz. 

Tcrmt. .Cic.llb. I . 
li 2-de Om. 

Al.ƒllg¡l. Pilldf, afim Pl¡n.Iib.l8. 
PII¡rlnatiu,iÍ. Vlpianl-I! is I.l.§. S: quil. 
D.De¡›ofui. 

Aulq/,i.l1£.:f du. $p:cula,z. pcn.¢°¡¡.¢¡¢, 
sulpkio Ilb..¡.cpl!l. ; . ›~« 

ÂUlayfií. Lume ln: vga. Spcculuar, om. 
Cie-7.V‹rr 

fl ø l q l i -  "lã" I 0161 /dr: o ombro,nnu 
Jíg:›..SIbÍ pIofpi‹cr‹,clc.5.Vm. 
Sinal conful‹r:, vel fib¡ plouiderc, C¡c.:. 
\«'cor& d: Arnidt . 

Ãfllü-Ifzffi is iflƒdlr. Impcdlo,impcdi:,p:n.c. 
lnl‹lcluJo,is, l*‹n.prod. 
Alho :J nliqucm riu&crclud‹t‹, cio. pra 

Rute. 

Cols. 125 e 126 do Dictionaríum. 
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Seguem duas páginas de erraras e mais sessenta e 
cinco, a quatro colunas, que constituem o índice das 
palavras - .das frases que se contêm no Dicíionarium, 
que abrange seíscentas e quatro páginas, a duas colunas, 
seguidas de um cólofon, e, por fim, um dicionário de 
algumas regiões, cidades, vilas, rios e lugares citados 
nos autores clássicos, que se prolonga por quinze pági- 
nas, a duas colunas, e com que se encerra o livro. 

J 

4. Se bem que o autor nada nos diga acerca do 
critério que presidiu à elaboração do Dictionarium, a 
não ser um vago recurso aos mais doutos autores, dois 
aspectos fundamentais ressaltam da análise, mesmo 
rápida, da obra: o primeiro diz respeito à preocupação 
de abonarão, com passos dos bons autores, das formas 
latinas propostas - - o que se não encontra em Cardoso, 
mas já se lê em .Nebrija; o segundo consiste em subs- 
tancial aumento de palavras e frases em relação ao 
léxico de Cardoso. 

Os autores por que constantemente se abona são : 
Cícero, Suetónio, Plauto, Plínio, Sidónio Apolinar, 
S. Jerónimo, Ovídio, Virgílio, Columela, Horácio, 
Terêncio, Marcial, Salústio, Tito Lívio, Séneca, Quin- 
tiliano, Vegécio, Pérsio, Varrão, Vitrúvío, Quinto 
Cúrcio, Plinio-o-Moço, Propércio, César, Valério Má- 
ximo, Macróbio, Estácio, Lucrécio, Claudiano, sem 
esquecer os Humanistas, Buda, Erasmo, Nebrija, entre 
outros. . 

E digamos que tais abonações se não limitam tão-só 
aos nomes dos autores, senão ainda às obras e passos 
respectivos. Este é, portanto, um aspecto de progresso, 
positivo e não despiciendo, da lexicografa seiscentista 
portuguesa da lingua latina, em confronto com a de 
Quinhentos, aspecto que, se no Dictíonarium de Bar- 
bosa assume relevo especial, mais se evidenciará contudo 
na Prosodía .de Bento Pereira. 

Quanto à riqueza vocabular, em relação com 
léxicos anteriores de Cardoso, reconhece-se que a mesma 
se verifica não só no aumento de vocábulos como ainda 
no das expressões atinentes a uma dada palavra. E cabe 
acrescentar um comentário acerca da distribuição, melhor, 
da arrumação alfabética das matérias respectivas. 

OS 

i 

n 



LL!!! H u n a  i' - ‹ l l l u u H ' I ! - n  

r. 

R E G I S T R V M ‹  
ABCDEFGHIKLMNOPQRSTVXYZ.  
A: Bb CC Dd Ee FÍG5 Hh li Kk LI Mm. 

Omar fun: Qsaca-n¡on‹s, przrcr Mm,qul dá Tcrnío . 
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Typis, 8: expênfis Fruâudi Laurcnrij de Baço. M. D C. X I. 
8 R R 

Cólofon do Dictíonarium. 
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Analisemos, p. c., O vocábulo cavalo e toda a série 
de expressões com ele relacionadas : 

CARDOSO : 

cavalo. Equus, i, equulus, i, 
cavalo de armas. cataphractus equus , 
cavalo que anda de galope. Gradator equus ; 
cavalo que anda a troncos. Succússarius equus , 
cavalo bravo, ou monte. Equus agrestis, vel ferus , 
cavalo de aluguei. Equus meritorius, vel vecti- 

galis ; 
Cavalo castigo. Emíssoríus equus , 
Cavalo capado. cantheríus, is ; 
Cavalo marinho. Hippopotarnus, i; 
cavalo de Posta. Equus dispositus ; 
cavalo de correyo. Veredus, i, 
Cavalinho foste. Equus personatus. 

BARBOSA • 

caua/0. Equus, i. Equulus, i, p. c. Dimin. Cio. 2. 
de Nat. Deor. 

:azo/alo bra:I0, i. que não be" manso. Equiferus, í, p. c. 
Plin. lib. 28, c. 10. 

caua/0 use/bo. Equus vetulus, Cíc. de Amic. 
caualo, que derriba, ou que não comente ancas. Equus 

sternax, Virg. 12. AEneid. Seruius. 
mi do cana/o. Cadete' de equo, vel ex equo. Plaut. 

Milít. 10. Cíc. pro Cluent. 
eanalo nono. Equus nouus, vel equus tenor, Cíc. 

de Amíc. › 

cana/o, que não be costumado a andarem mel/e. Equus 
intractatus, Cíc. de Amíc. 

eaua/o que da aos foles. Equus suspiriosus. Equus 
anhelus, Vírus. I. Georg. 

1 
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musa de ôaua/0. Equinus, a, um. p.p. nome posses- 
siuum. Vt, ceruix equíno, Horat. de Art. Crista 
quina, Virg. 10. AEneíd. Seta equíno, ,Cio. 5. 

Tusc. 
r o a ,  que pertence a eaualo. Equaríus, a, num, adiect. 

Vt, equarius medicus. A/ugftar, Valer. Max. 
líb. vlt. c. 16. 

Estrelaria de cavalos. Equíle, equílis, p.p. adiect. 
g. n. Varro lib. 2. c. 7. 

Amansador de me/a/o.s'. Equiso, p. c. equisonis, ex 
Varrone. Domítor quorum, Virg. 7. AEneid. 

mualo castigo, aliás de boa casta. Equus generosos, 
Virg. Iíb. 3. Georg. Contínuo pecorís gene~ 
rosi pullus in ruís. 

cana/0 em osso, i. .em sela. Equus desultorius, í. de 
que facilis est desultus. 

eazza/0 Pera fazer casta. Emissarius equus. Valia in 
Raudensem. 

eae/a/o rio da boca. Equus refractarius. Vel, Duri 
ores, Ouid. 2. Amor. eleg. 9. 

:aaa/0, que anda de galope. Equus succussator, Lucíl- 
lius. Succussaríus, ii. Succussor, ores, Thesaur. 

mualo de aluguei. Equus merítoríus. 
caua/0, que tira coutes. Equus calcitro. Equus calci- 

trosus, Plaut. Asín. 8. Columel. lib. 2. cap. 2. 
caua/0 de Posta. Veredus, i. Ausoníus. Non cisíum, 

aut pigrum cauto cõscende veraedü. Non 
tíbia sit fede, no amor acrís equi. Mart. Par- 
cius vtaris mono rapiente veraedo. Prisce, 
nec in lepores ta víolentus' as. Haec est 
Turnebo. 

eaua/0 /zlgeíro. Pernix equus, Plin. lib. 8. c. 18. Equus 
ales, Vir. 8. AEne. Alite uectus equo. Equus 
velo, Ouid, 8. Metarn. 

caua/0, que anda de andadura, í .  que anda bens. Equus 
tolutaris. Equus tolutarius. Vel, Equus grau 
darius, Thesaur. 

eaualo magro. Strigosus equus, Columel. lib. 6. 
cap. 37. 

eaua/0 rapado. Cantheríus, ii, Cicero Pacto lib. 9. 18- 
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øaualo armado. Equus cataphractus, Tufes. 
øaualo .re/ado. Equus ephippio ornatus. 
mm/0 de sela. Equus ephippíarius, Calepn. absq ; 

testímonio. Ephíppíati habent in quis, Cesar 
de Sueuis líb. 4. bel. Gal. 

É, portanto, notório o enriquecimento lexical do 
Dictiofiarium em relação à lexicografa precedente, como 
é nítido que a obra de Agostinho Barbosa resulta, 
por um lado, do contacto diário e persistente com os 
clássicos latinos, e, por outro, da lição recolhida e 
ampliada nos léxicos de Nebrija, Robert Éstiènne e 
no Caí/epinu: (5). A própria exemplificação que apresen- 
támos no-lo comprova. Mas, à parte os progressos regis» 
todos, é um facto que, dicionário verdadeiramente rico 
de léxico e com carácter que o aproxime dos modernos, 
só o encontraremos na Prorodía (Lisboa, 1634) de Bento 
Pereira, da Companhia de Jesus, natural de Borba, pro» 
fessor de Retórica em Évora e o terceiro lerdcógrafo 
português da língua latina. 

Lisboa, Agosto de 1964. 

‹‹ 
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(3) Da importância que este léxico teve para os portugueses 
de Seiscentos, estudiosos da língua latina, é testemunho suficiente 
a frase de Vieira (Sermões, I, p. 18, ed. do Porto, 1907): «Assim 
como ha Lexicon para o grego, e Calepino para O latim, assim 
é necessario haver um vocabulario do pulpito.» 


